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RESUMO 
O presente trabalho tem como principal objetivo contribuir com a discussão sobre o ensino 
das Artes no Brasil por meio de um relato de experiência e da análise de questionários de 
alunos da Universidade Federal de São Paulo matriculados na Unidade Curricular Eletiva 
“Museus de Arte na cidade”. A referida disciplina tinha como objetivo despertar e sensibilizar 
os participantes para o olhar artístico através das experiências das visitas a alguns Museus 
localizados na cidade de São Paulo. As análises realizadas têm como foco a compreensão da 
importância de se aliar as práticas de ensino de artes em espaços formais a espaços de 
educação não formais e o quanto isso contribui para a formação do aluno. Os resultados 
obtidos demonstram que, de alguma maneira, os encontros da disciplina em questão foram 
importantes para a formação dos alunos enquanto futuros profissionais da área da educação ou 
de qualquer outra área. Os principais referenciais teóricos utilizados para os fins desta 
pesquisa foram: Fontes (2012); Gonçalves (2004); Bemvenuti (2004) e Gama (2012). 
 
Palavras-chave: Artes; Educação não formal; Museus e educação; Arte e formação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
The present work has as main objective to contribute with the discussion about the teaching of 
the Arts in Brazil through an experience report and the analysis of questionnaires of students 
of the Federal University of São Paulo enrolled in the Elective Curricular Unit "Art Museums 
in the city”. The purpose of this discipline was to awaken and sensitize the participants to the 
artistic view through the experiences of visits to some Museums located in the city of São 
Paulo. The analyzes carried out focus on the understanding of the importance of allying the 
practices of teaching arts in formal spaces to non-formal educational spaces and how much 
this contributes to the student's education. The results show that, in some way, the meetings of 
the discipline in question were important for the formation of students as future professionals 
in the area of education or any other area. The main theoretical references used for the 
purposes of this research were: Fontes (2012); Gonçalves (2004); Bemvenuti (2004) e Gama 
(2012). 
Keywords: Arts; Non-formal education; Museums and education; Art and education 
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Introdução 
 
O presente trabalho, apresentado como Trabalho de Conclusão de Curso para o curso 
de Pedagogia da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), tem como finalidade refletir 
sobre a importância das atividades educativas realizadas em espaços não formais para a 
formação do aluno universitário. O despertar para esta conjectura é fruto de uma das 
disciplinas da grade curricular complementar do curso de Pedagogia da Universidade Federal 
de São Paulo, que são chamadas de disciplinas eletivas. 
As disciplinas eletivas não são de caráter obrigatório. Estas disciplinas tem como 
finalidade complementar o processo de aprendizagem dos alunos em geral. Elas podem ser 
realizadas tanto no curso de origem dos alunos quanto em outros cursos desde seja a caráter 
de formação complementar para o curso de origem. 
Para promover tal conjectura, este trabalho utilizará um relato de experiência baseado 
nos encontros da disciplina eletiva “Museus de Arte na Cidade”. A referida disciplina foi 
ofertada como complementar ao curso de Pedagogia no segundo semestre de 2017.  Seu 
principal objetivo era propor aos alunos práticas educativas para o ensino de artes em outros 
espaços além do universitário. Deste modo, as propostas da disciplina e seus encontros eram 
realizados tanto na própria universidade quanto em Museus localizados especialmente na 
cidade de São Paulo. 
A escolha dos museus para complementação da proposta das disciplinas se deve ao 
fato das experiências únicas que eles podem oferecer aos visitantes.  
Uma descrição detalhada a respeito da proposta desta disciplina será apresentada em 
outro momento. Por hora, cabe apenas salientar que as propostas da disciplina contemplavam 
os seguintes conteúdos: 
 Processo criativo, saber-fazer, criatividade, elaboração do novo (Arte 
Moderna). 
 Desconstrução da obra de arte e criação do objeto/fato artístico (Arte 
Contemporânea) 
 Fruição na arte e alfabetização visual 
 Relação entre objeto cultural e espectador  
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 Elaborações de ação poético-política 
 Estudo do Material Educativo  
 Estudo sobre os acervos virtuais 
 Estudo sobre os grafites, pichações e grapichos para ação educativa. 
Ao ingressar no curso de Pedagogia da Universidade Federal de São Paulo, tinha uma 
concepção completamente tradicional a respeito do que seria “Artes” e da própria disciplina 
“Educação Artística”. Durante o primeiro semestre do curso de Pedagogia, tive os primeiros 
contatos com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e  com os questionamentos 
acerca da função social da escola e de suas diversas formas de organização a partir dos 
autores Émile Durkheim, Pierre Bourdieu, Bernard Lahire, Marcos Cézar de Freitas, 
Demerval Saviani, Philipe Aries entre outros. 
Do primeiro ao sexto semestre de curso, não tive contato com disciplinas que abordavam 
diretamente o ensino das artes (quer sejam plásticas, visuais, espetaculares ou literatura). 
Somente no sétimo semestre de curso é que a disciplina “Fundamentos Teórico-Práticos do 
Ensino da Arte” é ofertada aos alunos de Pedagogia. Apesar da oferta, cabe salientar que a 
disciplina é dividida entre artes plásticas e música, o que não permite um aprofundamento 
legal nas propostas de ambas as categorias. 
Durante a disciplina obrigatória, desenvolvemos algumas atividades voltadas para as artes 
plásticas e visuais. Realizamos, também, visitas a dois museus (MASP e MUBE) e um 
encontro com a Bienal 2016 na UNIFESP cujo tema era “Incerteza Viva”.  
Em cada uma das atividades da disciplina pude não somente desconstruir as concepções 
tradicionais com relação ao processo de ensino-aprendizagem em Educação Artística como 
compreender a importância de se preservar a visão do artista sobre algumas obras e as 
diversas percepções e olhares sobre uma mesma obra. E isto ocorreu principalmente durante 
as visitas aos museus.  
Lembro-me que, após a visita ao MUBE, nós (os alunos matriculados na disciplina) 
produzimos uma escultura que tinha como premissa a reprodução de um dos objetos do 
museu visitado. Com a socialização das produções, fui sensibilizado no trabalho com a 
percepção e, consequentemente, com as inúmeras possibilidades de ações pedagógicas 
possíveis para desenvolver propostas que envolvam o ensino da arte. 
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E, com base nas experiências anteriores, dois semestres depois fiz a opção de me 
matricular na eletiva “Museus de arte na cidade” para aprofundar meus conhecimentos e 
minhas percepções sobre a relação de mediação que poderia ser construída entre os visitantes 
destes espaços e os objetos que fazem parte das exposições.  
Desse modo, a decisão de estudar sobre a proposta da disciplina e sua relevância para a 
formação dos alunos foi consequência das experiências pessoais que tive e das mudanças do 
meu entendimento sobre arte, percepção, apreciação e processo de construção das obras bem 
como sobre a importância da mediação nestes espaços de educação não formal. 
Todavia, apesar da proposta desta disciplina atender a interesses pessoais, a necessidade 
de saber como este trabalho poderia, de certa maneira, ter alguma relevância social e 
contribuir com a produção de conhecimento sobre Educação Artística impulsionou-me a 
desenvolver a presente pesquisa.  
Portanto, o passo seguinte foi buscar informações para pesquisa e reflexão sobre práticas e 
ações educativas para o Ensino da Arte no Brasil.  
Sobre a produção de conhecimento no campo pesquisado 
Com a finalidade de conhecer a produção de conhecimento sobre práticas e ações 
educativas para o ensino da Arte no Brasil, foram consultadas as bases de dados ( Scientific 
Electronic Library Online), Capes ( Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível 
Superior) e CNPq ( Conselho Nacional de Pesquisa ), considerando o período de 2008 a 2017. 
A busca nestas bases de dados foi realizada em maio de 2018, por meio das palavras-chave  
práticas e ações educativas, educação de ensino de artes no Brasil e museu e educação. 
 Foram encontrados 10 periódicos, quatro livros e dois trabalhos guia de conferencia. 
Do total de escritos encontrados, todos  abordam sobre a relação existente entre museu e 
educação, nove abordam sobre a construção das relações entre museus e escolas, um traz 
questionamentos sobre o ensino da Arte nos cursos de Pedagogia, outro aborda sobre a 
importância da mediação nos museus e outros abordam sobre os possíveis diálogos 
estabelecidos entre o objeto e o expectador nas visitas aos museus bem como o diálogo com 
os monitores. 
 Segue abaixo a tabela com as produções identificadas: 
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 Tabela 1- Periódicos identificados durante a pesquisa bibliográfica: 
Título Autor Ano Natureza Instituição 
O contexto do 
visitante na 
experiência museal: 
semelhanças e 
diferenças entre 
museus de ciência e 
de arte 
ALMEIDA, Adriana Mortara 2005 Artigo Unicamp 
Artes visuais nas 
universidades: um 
espaço para fazer, 
experimentar, pensar 
e aprender a ver 
WEISS, L. 2010 Artigo USP 
L. S. Vigotski e o 
ensino de arte: "A 
educação estética" 
(1926) e as escolas de 
arte na Rússia 1917-
1930 
WEDEKIN, L. M. 2016 Artigo UNESP 
Performances da 
Pedagogia: uma 
narrativa 
estético-pedagógica 
LOMBARDI,L. M. S. S. 2018 Artigo UFSCAR 
O ensino de arte na 
educação de jovens e 
adultos: uma análise a 
partir da experiência 
em Cuiabá (MT) 
ARAÚJO, G. C.; OLIVEIRA, A. A. 2015 Artigo UFMT 
Interrogações sobre 
políticas de formação 
e ensino de arte nos 
currículos dos cursos 
de pedagogia 
GONDIM, J. P.; FERNANDES, A. 
M. D.  
2011 Artigo UFMT 
O ensino de artes 
visuais na escola no 
contexto da inclusão 
REILY, L. 2010 Artigo UNICAMP 
 
Os resultados decorrentes da pesquisa sobre a produção de conhecimento a respeito do 
tema deste trabalho demonstram que o estudo das experiências vividas nesta disciplina pode 
contribuir com o campo do ensino da arte no Brasil à medida que apresenta uma iniciativa 
desenvolvida em ambiente universitário destinado à formação inicial de professores e 
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profissionais que exercerão suas atividades tanto em espaços de educação formal quanto em 
espaços de educação não formal.  
O desenvolvimento desta proposta em ambiente universitário pode contribuir para futuras 
intervenções e mudanças no ensino da arte no Brasil e, em especial, nas escolas públicas, uma 
vez que amplia o repertório cultural do professor no auge da sua formação inicial. Desta 
forma, sem desconsiderar que o estudo das propostas desta disciplina desperta o interesses 
para outros temas relacionados ao ensino da arte no Brasil, o foco deste trabalho será os 
impactos das atividades propostas pela disciplina na formação inicial dos alunos matriculados 
nela. 
Desta maneira, conclui-se que o objetivo geral deste trabalho é refletir sobre as práticas 
educativas em espaços de educação não formal e sua importância para formação dos alunos. 
Este objetivo, por sua vez, desmembra-se em três objetivos específicos. São eles: 
 Refletir sobre as mudanças que tem ocorrido nas relações entre  museu e educação 
 Refletir sobre o papel do museu enquanto espaço para práticas educativas não formais 
 Refletir sobre as contribuições das práticas educativas desempenhadas no museu para 
os alunos participantes da disciplina eletiva em questão 
Considerando os objetivos expostos, este escrito parte da hipótese de que os espaços 
de educação não formal podem proporcionar experiências decorrentes de práticas 
educativas vitais para o processo de formação do aluno.  
 Para verificação da hipótese, optou-se pela realização de uma pesquisa com caráter 
qualitativo como método de investigação por sua eficácia para os fins deste trabalho. 
Sobre este método Bogdan & Biklen (1994) argumentam que este apresenta as seguintes 
vantagens:  
 A possibilidade de se obter o ambiente natural como fonte de dados 
  A obtenção de uma descrição detalhada dos fatos 
 A atração do pesquisador pelos processos e não apenas pelos resultados 
 Análise detalhada de dados obtidos com base no instrumento de coleta 
 Prevalência do olhar do sujeito que está sendo investigado 
Os métodos utilizados para coleta e análise de dados foram a entrevista semiestruturada e 
o questionário fechado. 
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 As investigações desta pesquisa foram realizadas com os alunos da Universidade 
Federal de São Paulo que se matricularam na Unidade Curricular Eletiva “Museus de Arte 
na cidade”. Para coleta de dados, foi realizada uma entrevista semiestruturada com estes 
alunos. De acordo com Laville e Dionne (2008,pág. 189), o trabalho com a entrevista 
semiestruturada:  
[...]possibilita um contato mais íntimo entre o entrevistador e o 
entrevistado,favorecendo assim a exploração em profundidade de seus saberes, bem 
como de suas representações, de suas crenças e valores.[...] 
 O roteiro da respectiva entrevista está inserido no Anexo A deste escrito. 
 Em comum acordo entre os entrevistados e o autor deste trabalho, não serão 
divulgadas quaisquer informações que os identifiquem. Este escrito fará menção dos 
participantes com a utilização do nome “Entrevistado (a)” seguida pelas letras que 
compõem o alfabeto em ordem progressiva. 
 As análises dos resultados foram realizadas com o apoio de teóricos de dois campos de 
pesquisa: museu e educação, e, museu como espaço  de educação não formal e suas 
práticas educativas. 
Notas para realização da leitura  
 Considerando a complexidade deste tema e seus possíveis desdobramentos, o presente 
escrito está estruturado em três capítulos.  
 No primeiro capítulo será apresentada ao leitor um pouco da história dos museus  e 
como estes se consolidaram e passaram a desempenhar um papel importante junto à área 
da educação. 
 No segundo capítulo, serão abordadas as relações existentes entre museu e educação 
com base na proposta da disciplina referida para os fins deste trabalho. É um momento 
onde serão discutidas algumas propostas envolvendo arte e educação, as concepções e 
suas relações com o ensino de artes.  
 No terceiro capítulo, será apresentado um relato de experiências seguido da análise 
dos questionários e da discussão dos resultados provenientes destes e suas relações com o 
papel da educação e do museu enquanto espaço de educação não formal para a formação 
dos alunos. 
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 Por fim, serão apresentados alguns pontos essenciais para a conclusão deste trabalho e 
futuros desdobramentos. 
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1. Capítulo um: Contextualização do surgimento dos museus e das ações 
educativas nesses espaços de educação não formal 
  
Neste capítulo será introduzido ao leitor um breve histórico sobre a constituição dos 
museus e como estes espaços passaram a ocupar um papel importante no âmbito educacional 
e no ensino da arte 
1.1. Breve histórico sobre a consolidação dos museus 
  
Museu e história da humanidade são duas vertentes que caminham conjuntamente. 
Desde os primórdios da humanidade, o homem sente a necessidade de expressar sentimentos, 
emoções, razões e de guardar sua história ainda que seja por meio de objetos, da 
representação pictográfica e de outros instrumentos de registro. Desta forma, o homem 
registrou, contou e re-significou sua história. Conforme relata Bemvenuti (2004), a 
necessidade de possuir, guardar e valorizar fez com que, ao longo da história, fosse atribuído 
algum valor cultural a esses objetos.  
Surgem, assim, as primeiras coleções e, consequentemente, os primeiros museus. De 
acordo com Gonçalves (2004, p. 13) , “O ato de colecionar, ao lado do desejo de expor a 
coleção, marca o surgimento do museu.”.  
Nas palavras de Bemvenuti (2004, p. 21):  
A ação do colecionador, considerado como um comportamento universal [...], revela 
hábitos e características de um tempo a qualquer outro tempo, pois ali, o sujeito re-
apropria e re-significa cada peça, ao conservá-la e transportá-la através da coleção 
para outro tempo. 
 
O museu, por sua vez, ou “Mouseion”, de acordo com Gonçalves (2004, p. 13), pode 
ser definido como um “espaço interdisciplinar de cultura e patrimônio”.  
 Desde o helenismo, a palavra museu traz na sua essência a tentativa de estabelecer 
ligações entre os conhecimentos produzidos pela espécie humana. Desta maneira, conforme 
argumenta Gonçalves (2004, p. 13), “O que é reunido, colecionado e exibido volta-se para a 
busca do saber universal.” 
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 Deste modo, museu e cultura são termos intrinsecamente ligados durante toda a 
história da humanidade. Portanto, pode-se dizer que é impossível se ter uma coleção sem que 
haja produção de conhecimento. 
 Os primeiros museus dos quais se tem registro surgiram no período da Grécia antiga. 
De acordo com Giraudy e Bouilhet (1997; apud Bemvenuti 2004, p. 22) o Mouseion criado 
pelos gregos era considerado como “casa das musas”. Isto se deve ao fato de que estes 
espaços tinham caráter religioso e científico. Ao mesmo tempo em que eram oferecidos 
sacrifícios aos deuses das artes,  eram, também, realizadas pesquisas de caráter científico. Nas 
palavras de Bemvenuti (2004, p. 22):  
Era desta forma um local privilegiado onde homens poderiam repousar a mente, 
evocar a Musa, e assim dedicar-se Às artes e Às ciências. Esta experiência 
caracteriza o museu como espaço do conhecimento, porém sem depender de 
coleções, pois aqui as fontes do saber são a Musa e a inteligência. 
 Apesar de ser local de culto e completa dedicação à pesquisa científica, a marca da 
aristocracia nestes espaços prevalece até meados do século XVIII. Portanto, o acesso às 
coleções e às obras de arte era restrito ao clero e a nobreza. As primeiras apresentações das 
coleções desenvolvidas por artistas foram realizadas na presença de pessoas do alto clero, da 
nobreza e do sumo sacerdócio nomeado pela Igreja Católica.  
 Aos poucos, em consequência do desenvolvimento das pesquisas científicas, os 
museus passaram a , lentamente, serem abertos ao público. Todavia, o público apresentado 
por Valente (1985; apud. Bemvenuti 2004, p. 14) era composto por : 
[...] cientistas, naturalistas e filósofos, alicerçada no interesse pela instrução (...) os 
“homens de letras”, junto aos profissionais liberais, “oficiais” do Estado Absolutista 
e elementos da Aristocracia. 
 O primeiro museu a receber este  público na Europa foi inaugurado em Oxford, na 
Inglaterra. O patrimônio cultural poderia ser acessado pelo público mediante o pagamento de 
taxas. Somente após a Revolução Francesa é que este grande acervo passou a ser considerado 
como patrimônio cultural e, consequentemente, foi aberto ao povo.  
 Todavia, inicialmente, o acesso Às coleções era restrito. Nas palavras de Bemvenuti 
(2004, pág. 16): 
Uma instituição pública é diferente de uma instituição aberta ao público. Os museus 
adquirem uma postura acessível ao grande público apenas depois do movimento 
revolucionário, no final do século XVIII. 
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 Em decorrência do movimento revolucionário francês, o conceito de patrimônio 
cultural passou a ser repensado desprezando-se os valores pregados no antigo regime. Desta 
forma, nos dizeres de Bemvenuti (2004, p. 17), “ o objeto passa a ser reconhecido como 
representante da identidade nacional”. 
 Outra consequência apresentada é a constituição da parceria-público-privada que rege 
os museus desde esta época. A princípio, a cultura de cobrar taxas para o acesso a estes 
acervos tinha como principal objetivo restringir o acesso do público em geral.  
 Bemvenuti (2004)  ressalta que o “barateamento” do acesso a esses espaços só ocorreu 
após a Revolução Industrial. Em contrapartida, os museus e outros  espaços culturais, a fim de 
lidar com os avanços de uma sociedade moderna, passaram a buscar alternativas para a 
atualização na oferta de recursos humanos. 
 Apesar  de tais buscas, no âmbito político os museus enfrentavam grandes dificuldades 
na efetivação de tais mudanças. A ausência de investimentos governamentais para as novas 
iniciativas proporcionadas pelos museus causou grande descompasso entre os planos e a 
concretização destes.  
 Em contrapartida, o período que compreende o final do século XIX e o início do 
século XX é marcado pela expansão excessiva de museus na Europa. Deste modo, conforme 
argumenta Bemvenuti (2004), a Inglaterra e outros países europeus se viram na obrigação de 
construir modelos de museus para cada uma das especialidades.  
 Já no segundo período pós-guerra, os museus da Europa e dos Estados Unidos da 
América começam a desenvolver trabalhos educativos. Nas palavras de Bemvenuti (2004, p. 
23), os serviços educativos eram realizados: 
[...] a fim de conciliar as necessidades sociais com o potencial das instituições, o que 
acelera a transformação do uso dos museus, os quais passam a desenvolver 
atividades com crianças e grupos de adultos desde a periferia até a zona rural. 
 Deste período em diante, a construção dos museus americanos passou a ser realizada 
de forma democrática. De acordo com Bemvenuti (2004, p.23):  
[...] A participação da comunidade foi efetiva desde a formação dos acervos, assim 
como também o foi com a indústria cultural, a universidade e a produção artística, 
oferecendo serviços educacionais, concertos de música e desfile de moda além de 
ciclos de debates, dando outro caráter Às vistas do público.[...] 
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 O modelo de museu em questão passou a ser implantado na Europa a partir dos anos 
60. Deste momento até os dias atuais, muitas mudanças vêm ocorrendo, principalmente na 
constituição das relações entre museu e Educação. 
1.1.1. Consolidação dos museus em terras brasileiras 
 No Brasil, o primeiro museu criado data do século XIX. A princípio, este tinha por 
nome “Museu Real”. Tal museu era inspirado nos modelos europeus e tinha como base as 
pesquisas elitistas para erudição de uma pequena parcela da população. 
 Com a imigração da família Real para o Brasil, deu-se início a um movimento de 
produções artísticas associadas À academia. Desta forma a arte ocupa seu espaço nas mais 
diversas regiões e, posteriormente, passa a construir valores nacionais. 
 Todavia, a história dos museus brasileiros é marcada por grandes mudanças ao longo 
dos séculos. Guarnieri (1989), classifica essas mudanças de acordo com as relações de poder 
entre os museus. São elas: 
a) Do primeiro museu brasileiro até 1930 
b) De 1930 até os anos posteriores À Segunda Guerra Mundial 
c) 1950 À década de 70 e início dos anos 80 
d) A atual conjuntura 
Conforme argumentado por Guarnieri (1989), o primeiro período é marcado pela 
institucionalização inicial. Desta forma, os museus eram considerados como organismos vivos 
plantados em meios culturais.  
Com o processo de imigração da família Real para o Brasil, D. João carregou consigo 
todas as suas coleções artísticas e literárias, além dos artesanatos e outras coisas. No entanto, 
o rei não estava apenas preocupado com a mudança de sua família para o Brasil. A maior 
preocupação deste era constituir uma identidade nacional. Portanto, era necessário investir em 
instituições que disseminassem a cultura e o conhecimento científico. 
Em Junho de 1818 foi fundado o Museu Real, nas palavras de B Bemvenuti (2004), 
este tinha semelhança com os museus de História Natural da Europa e tinha como objetivo 
despertar pesquisas e investigações no campo da Botânica e da Zoologia. 
Nas palavras de Schwarcz (1989: Bemvenuti 2004, p. 41): 
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[...] o Museu Real, assim como outras instituições criadas por D. João VI, possuíam 
certo efeito de civilização, ou seja, revelavam estar longe de ser uma instituição nos 
padrões científicos europeus, pois cumpria, naquele momento, papel, antes de tudo, 
comemorativo  devido à maneira como os objetos e coleções permaneciam 
depositados sem classificação e delimitação científica, além de que não havia, para 
tais instituições, investimentos financeiros. Cabe ressaltar que apenas em 1821, já 
com a denominação de Museu Nacional, a instituição é aberta ao público, mesmo 
assim com reservas [...] 
Sendo assim, os ministros de D. João VI sugerem ao rei que se realize uma reunião 
com os artistas franceses em terras europeias para que possa ser fundada uma Escola de Artes 
no Brasil. Após o retorno dos artistas para o Brasil, foi realizada a primeira exposição de 
Belas Artes no Brasil. Tal exposição apresentou obras de trinta e três professores e oitenta e 
dois alunos. 
Após a fundação da primeira Pinacoteca no Rio de Janeiro, esta fora expandida para 
outros estados. O governo português incentivava os artistas com concursos para bolsas de 
estudos na Europa com o objetivo de promover tal expansão. 
Todavia, as obras expostas nesses museus tinham caráter clássico. Dificilmente uma 
obra de caráter modernista era aceita por esses museus. Em consequência disto, os artistas 
modernistas começaram a se reunir para lutar por espaços onde pudessem expor suas obras.  
Na luta por espaços para expor suas obras, esses artistas começaram a fazer sua 
própria exposição nas ruas do centro de São Paulo. Anos depois, a mesma cidade foi palco da 
Primeira Semana de Artes Modernas. Nas palavras de Bemvenuti (2004, p. 46) 
O evento reuniu, durante uma semana, artistas, intelectuais e poemas em 
manifestações contestadoras, que procuravam impor uma abertura para novas 
formas de comunicação, ou seja, destruir o chamado por eles de “passadismo”. 
 O movimento modernista  ansiava pela “conquista da liberdade de uma nova 
linguagem, de uma comunicação que estivesse de acordo com o seu tempo”. Desta forma, os 
artistas quebravam paradigmas e regras impostas pelo meio acadêmico na construção de suas 
obras de arte. Outra mudança proposta pelos modernistas, diz respeito ao conceito de beleza e 
estética em artes.  Nas palavras de Leite e Ostetto ( 2006, p. 21): 
A história da arte moderna é a trama de seguidas oposições à arte estabelecida. 
Alguns artistas desenvolvem suas pesquisas e seus projetos na direção oposta às 
preocupações estéticas em curso e passam a trabalhar com questões anteriormente 
impensáveis [...]. 
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 A luta dos modernistas trouxe como consequência a criação de diversos museus de 
arte moderna no Brasil. O primeiro foi fundado no Rio de Janeiro na década de 40 e reunia 
obras de artistas tanto do sexo masculino quanto do sexo feminino.  
 Nas palavras de Guarnieri (1989), o segundo momento que marca a história dos 
museus no Brasil tem seu início na década de 30 com a inquietação dos artistas modernos. 
[...] num momento de poder altamente centralizador e achatados das liberdades, 
chama a si a tarefa de institucionalizar jurídica e administrativamente os museus 
ditos “nacionais”, dos quais poucos estão efetivamente instalados e que viriam a ser 
museus de história e de história da arte, num momento em que a própria noção de 
patrimônio se circunscreve ao ‘histórico e artístico nacional’. 
 A partir da década de setenta, houve uma expansão na fundação de museus em 
território nacional. Todavia, todos estes museus reforçavam a visão elitista sobre a 
colonização e, consequentemente, sobre os povos subjugados como inferiores. 
 Décadas depois, conforme relatam Silveira, Biazus e Axt (2012), passou-se a discutir 
sobre a utilização social destes espaços. A partir destas discussões, cada um dos museus 
brasileiros passou a repensar no seu papel e em possíveis parcerias que pudessem atrair 
visitantes para este espaço. 
 Desde então, o museu passou a ser reconhecido como um espaço público de 
comunicação intensa e construção simbólica da identidade de uma sociedade. Portanto, as 
exposições, nos dizeres de Gonçalves (2004) , têm, a partir deste momento: 
[...] a função de mostrar objetos em torno dos quais há um consenso quanto ao seu 
estatuto de patrimônio cultural; ela não somente se  torna visível mas dá visibilidade 
ao sujeito que com ela interage. (GONÇALVES, 2004, p. 16) 
 Diante da função apresentada, Gonçalves (2004) destaca que esta é um dos 
fundamentos da exposição e que, por meio dela, criam-se representações culturais. Nas 
palavras de Gonçalves (2004, p. 18): 
A exposição pode ser entendida como um processo de comunicação, uma mediação. 
Nesse sentido, ela implementa informações culturais voltadas para o visitante, para 
seu receptor. Ela sempre é uma “ativação”.  
 Nesta relação, portanto, pode-se concluir que o museu é o espaço pelo qual estão 
abrigadas as novas formas de ler o mundo. Entretanto, conforme relata Santos (1997, p. 19 
apud. Ostetto, 2006, p. 26), a seleção das obras que constituirão este espaço é completamente 
dotada de ideologias e de diversas leituras de uma mesma sociedade. 
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[...] desconfio que o museu raramente guarda a farda de um operário (nem mesmo a 
do operário padrão), mas tenho a certeza de que guarda a casaca que o Sr. Fulano de 
Tal usou em determinada cerimônia. Decorre daí um outro poder que o museu 
possui: o de comunicar aos seus visitantes o poder de uma determinada classe social, 
ou de uma etnia, ou de uma geração. (SANTOS;1997, p. 19 apud. 
OSTETTO, 2006, p. 26), 
 Neste sentido, o museu pode ser entendido como um “espaço de memória e poder”, 
conforme relata Santos (1997). Todavia, questiona-se também o papel do estado brasileiro 
com relação à disseminação da cultura e do acesso aos museus. 
 
1.2. Relações entre museu e educação 
 
Conforme o relatado anteriormente, desde a antiguidade a criação dos museus já 
demonstrava sinais de preocupação com os estudos independentemente das características 
inerentes a estes locais. Na Grécia Antiga, filósofos, astrólogos, cientistas e etc., se reuniam 
para realizar estudos e trabalhos de pesquisa.  
No período do renascimento, segundo os relatos de Bemvenuti (2004), são identificados 
dois aspectos que caracterizavam a preocupação com os estudos.  
O primeiro foi em relação À ideia de que o museu era um lugar de espanto, onde as 
pessoas horrorizavam diante de tantas aberrações, curiosidades e riquezas. O 
segundo, À diversão, de espetáculo, vivida por grande parte da população 
analfabeta. Por sua vez, os gabinetes agregam “homens de letra” para estudos da 
ciência, literatura, entre outros. Bemvenuti (2004, p. 26) 
 Deste modo, as peças pertencentes aos museus passaram a ser observadas e re-
significadas de acordo com as interações entre sujeito  e objeto.  
Durante o processo de  expansão dos museus, a grande preocupação não se voltava 
somente À necessidade de se repensar a função do museu mas, também, nas possibilidades 
educacionais destes espaços. Paralelamente a isto, algumas ações educativas ocorriam 
isoladamente em museus fundados pela Igreja Católica. 
A partir da revolução francesa, os museus passam a ter reconhecimento quanto ao seu 
caráter educativo. Nas palavras de Cuiseniek (apud Valente 1995, p. 27): 
Os objetos devem servir À instrução, cujo grande número pertence aos 
estabelecimentos supremos (...). Em toda parte, enfim, onde as lições de passado 
fortemente impressas, podem ser recolhidas por nosso século, que saberá transmiti-
las, com as páginas novas, a lembrança da prosperidade. Jamais um tão grande 
espetáculo será oferecido Às nações. Todos esses objetos preciosos que estiveram 
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longe do povo, ou que foram mostrados apenas para os tocar pelo espanto ou 
respeito, toda essa riqueza lhe pertence. De agora em diante servirão À instituição 
pública. Formarão os legisladores, filósofos, os magistrados esclarecidos, os 
agricultores instruídos... Quem não quer que esta bela empresa interesse de uma só 
vez a todo povo e todas as idades? 
A partir deste momento,  o trabalho educativo dos museus tem como principal objetivo a 
criação de uma consciência nacional. Como consequência disto, os museus passam, a partir 
deste momento, a funcionar como instrumentos ideológicos a favor do estado. Desta maneira, 
a história das nações passa a ser contada sob o enfoque anarquista. No entanto, esta história 
passou a ser contada por documentos e outras formas de registro. 
Os primeiros museus brasileiros, conforme já citado anteriormente, são exemplos desta 
exaltação. A função educativa dos museus, em terras brasileiras, passou a ser reconhecida 
somente a partir dos anos 60.  
Entretanto, as primeiras ações educativas desempenhadas pelos museus brasileiros 
tiveram seu início na década de 70. De acordo com Silveira, Biazus e Axt (2012, p. 114) 
Muitas dessas propostas viam o museu como um centro de ilustração dos 
conhecimentos ministrados pelas escolas. As visitas aos museus eram consideradas 
uma atividade extraclasse que não envolvia necessariamente um planejamento mais 
sistemático quanto a situações concretas de ensino e aprendizagem. 
Em terras brasileiras, somente após as intervenções da Icom ( Comissão Internacional para 
a Museologia da Unesco) é que esta concepção de museu começou a ser mudada. Neste 
período, muitas intervenções foram realizadas no sentido de criar uma relação de cooperação 
entre museus e escolas. Em decorrência disto, a função dos museus passou a ser repensada no 
Brasil através da promoção de seminários, congressos, palestras e etc.   
Mais do que nunca a função educativa do museu, defendida por esse seminário, 
precisava ser enriquecida com uma faceta informativa suficientemente atrativa para 
poder competir com outros meios de comunicação de massa presentes na sociedade. 
Os paradigmas que sustentavam essa visão estavam alicerçados nos seguintes 
conceitos: a edificação do museu, as coleções, o público em geral e a função 
educativa formal (programas didáticos) e informal (mediada pelos meios de 
comunicação de massa). (BEMVENUTI,2004, p.115) 
Deste momento em diante, as ações educativas desenvolvidas pelos museus passaram a ter 
como objetivo consolidar ainda mais a parceria entre os museus e as instituições escolares. 
Desta forma, passou-se, então, a pensar no papel do arte-educador, dos monitores e das visitas 
guiadas a esses locais revolucionando, desta forma, o ensino de artes no Brasil. 
 
23 
 
 
 
 
1.3. O ensino da arte no Brasil: relações entre educação formal e não formal 
 
Com a promulgação da primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional o ensino 
de arte se tornou obrigatório nas escolas e ficou intitulado como “Educação Artística”. 
Segundo Barbosa (2009 apud. Silveira, Biazus e Axt 2012, p. 111): 
[...]ensino de educação artística, nessa época, estava relacionado ao  
desenvolvimento da criatividade preconizado pelo Movimento Escolinhas de Arte. 
O conceito de criatividade estava associado à espontaneidade, auto liberdade e 
originalidade. Em contradição, o material didático gerado pelo MEC para a 
arte/educação apresentava características semelhantes as do usado para o ensino de 
desenho geométrico dos anos de 1940 e 1950, não refletindo o objetivo de 
desenvolver a criatividade. 
 
Já a década de oitenta foi marcada pela movimentação dos professores de artes no 
Brasil com o intuito de proporcionar melhorias ao ensino desta disciplina. Neste momento:  
 
[...] os educadores debatiam nas associações de arte-educadores questões relativas à 
fundamentação teórica acerca do ensino da arte. Encontros nacionais em diversos 
estados do país foram responsáveis pela promoção da mudança de mentalidade em 
relação ao papel do professor de arte.  
 
 A primeira das conquistas deste movimento é expressa por Brasil (1988) em seu artigo 
206: “O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: [...] II - liberdade de 
aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber [...]”.  
  A Nova LDB tinha como objetivo definir a organização da educação de forma geral 
deixando, desta maneira, que os sistemas de ensino da União, do Distrito Federal e dos 
Municípios se organizassem em relação À constituição de um currículo próprio. 
 Desta maneira, um ano após a promulgação da Lei 9394/96, o ensino de artes passa a 
ser regulado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasil (1998) entende que, através do 
ensino de Artes, os alunos deverão ser capazes de: 
• Utilizar as diferentes linguagens – verbal, musical, matemática, gráfica, plástica e 
corporal como meio para produzir, expressar e comunicar suas ideias, interpretar e 
usufruir das produções culturais, em contextos públicos e privados, atendendo a 
diferentes intenções e situações de comunicação; 
• Saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para adquirir 
e construir conhecimentos; 
• Questionar a realidade formulando-se problemas e tratando de resolvê-los, 
utilizando para isso o pensamento lógico, a criatividade, a intuição, a capacidade de 
análise crítica, selecionando procedimentos e verificando sua adequação (BRASIL, 
1998, p. 8). 
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 Posteriormente, Brasil (1998) entende que o ensino da arte envolve: 
[...]a experiência de fazer formas artísticas incluindo tudo que entra em jogo nessa 
ação criadora: recursos pessoais, habilidades, pesquisa de materiais e técnicas, a 
relação entre perceber, imaginar e realizar um trabalho de arte; 
• a experiência de fruir formas artísticas, utilizando informações e qualidades  
perceptivas e imaginativas para estabelecer um contato, uma conversa em que as 
formas signifiquem coisas diferentes para cada pessoa; 
• a experiência de investigar sobre a arte como objeto de conhecimento, no qual 
importam dados sobre a cultura em que o trabalho artístico foi realizado, a história 
da arte e os elementos e princípios formais que constituem a produção artística, tanto 
de artistas quanto dos próprios alunos (BRASIL, 1998, p. 36). 
 
 Portanto, nesse sentido, o papel dos museus se torna primordial uma vez que estes são espaços 
em que prevalecem a interação, a fruição e a investigação cultural dos objetos. 
 Após esta breve contextualização sobre a história dos museus e a consolidação de sua 
função educativa, no próximo capítulo será apresentada sua extensão para as ações educativas 
em universidades e sua contribuição para a formação inicial de professores. 
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2. Capítulo dois: O museu e o ensino das artes no ambiente universitário 
  
Neste capítulo será realizada uma breve análise da proposta da Unidade Curricular 
Eletiva  “Museus de arte na cidade” e suas contribuições para o ensino de artes nos cursos 
de Pedagogia. 
2.1. A proposta da Unidade curricular eletiva 
 
A proposta inicial desta disciplina era ofertar aos alunos (que, na época, eram 30 alunos 
somando todos os cursos da Unifesp-Guarulhos) participantes uma nova forma de 
aprendizagem e /ou experiência que não fosse restrita somente ao ambiente universitário e sim 
uma interação para fora dos muros da universidade, trazendo assim um novo contexto/ forma 
e/ou possibilidades quanto aos métodos de ensino e aprendizagem e apropriação de cultura e 
conhecimento.  
Os encontros da eletiva foram realizados tanto na universidade quanto em alguns museus 
localizados na cidade de São Paulo- SP. No total, foram 13 encontros para o desenvolvimento 
da proposta da disciplina. A cada visita ao museu,  os alunos produziam uma síntese sobre a 
experiência vivida   e também destacavam o que mais lhes chamou a atenção naquela 
exposição. Os encontros na universidade eram utilizados para discutir e falar de como fora a 
visita aos museus da semana anterior dialogando com os autores que abordam sobre o tema da 
disciplina. Discutíamos, também, sobre como cada equipe de curadoria propunha as amostras 
e trocávamos informações sobre as diferentes formas de observação e analise das exposições. 
 
Tabela 1:Cronograma dos encontros da disciplina. 
 
Agosto Dia: 11 
Local: UNIFESP 
Horas: 14hs às 18hs. 
Dia: 18 
Local: MUBE 
Período: 3hs. 
Dia: 25 
Local: UNIFESP 
Horas: 14hs às 18:hs. 
 
Setembro Dia: 01 
Local: MASP 
Período: 3hs. 
Dia: 15 
Local: UNIFESP 
Horas: 14hs às 18hs. 
Dia: 22 
Local: Livre 
Período: 3hs. 
Dia: 29 
Local: Inst. Tomie 
Ohtake 
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A turma era composta por alunos de diversos cursos sendo eles: História da Arte, Ciências 
Sociais, Letras, Filosofia e Pedagogia. 
A cada encontro um grupo era responsável por produzir um Fanzine sobre a última 
exposição que teria visto. Ao final do curso,  todos os Fanzines compunham um grande livro 
com as produções dos alunos. 
2.2. O processo de desenvolvimento da proposta da disciplina 
  
Entender o processo de desenvolvimento da disciplina faz-se necessário uma vez que 
todos os fatores contribuem para efetivação dos objetivos propostos na emenda. Sobre este 
tema, os alunos foram entrevistados de modo que pudessem versar abertamente sobre o 
tema proposto e os encontros das disciplinas. 
2.2.1. O papel do planejamento e da avaliação no processo de ensino-
aprendizagem dos alunos 
 
O Planejamento da Educação se configura como uma área que, a partir de alguns 
aportes teórico-metodológicos e de alguns instrumentos práticos, dará uma 
caracterização filosófica e  procedimental mais consistente sobre o fazer educação 
no seu contexto mais amplo e da profissão docente. (GESSER, 2011, p. 9) 
 Partindo deste pressuposto, a organização de uma disciplina que envolve o ensino da 
arte não percorre caminhos diferentes. Isto se deve ao fato de que, no caso desta disciplina em 
específico, é proporcionada a oportunidade de o futuro docente desenvolver não somente o 
senso crítico como também o respeito e o apreço pela diversidade cultural. 
Período: 3hs. 
Outubro Dia: 06 
Local: UNIFESP 
Horas: 14hs às 18hs. 
Dia: 20 
Local: Museu AFRO 
Período: 3hs. 
Dia: 27 
Local: MAC 
Período: 3hs. 
 
Novembro Dia: 17 
Local: MAM 
Período: 3hs. 
Dia :24 
Local: UNIFESP 
Horas: 14hs às 18hs. 
  
Dezembro Dia: 01 
Local: Museu Lasar 
Segal 
Período: 3hs. 
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 Desde o momento em que se lê a ementa da disciplina nota-se a intencionalidade 
explícita das habilidades a serem desenvolvidas pelos alunos. A ida ao museu se torna um 
ponto de partida para as reflexões e processos criativos.  
 Os objetivos descritos para o cumprimento da proposta da disciplina foram: 
a) Promover visitas aos Museus de Arte na cidade de São Paulo. 
b) Conhecer os Programas Educativos das exposições.  
c) Contextualizar as exposições.  
d) Criar um roteiro de visita.  
e) Investigar e experimentar os materiais tradicionais e semiestruturados.  
f) Criar portfólio, catálogo, fanzine. 
g) Elaborar um projeto que contemple as experimentações e os estudos teóricos 
para a promoção de ação pedagógica: museu a céu aberto. (ARAÚJO, 2017, p.1) 
Em relação aos objetivos específicos, Araújo (2017, p.1) descreve: 
A disciplina objetiva a visita aos Museus de Arte da cidade de São Paulo, o 
conhecimento dos acervos e de seus Programas Educativos. Como continuidade ao 
estudo sobre ação educativa nos museus, iniciado desde 2011 (UC e PPP), investiga 
o estudo da performance e o diálogo híbrido nas Artes Visuais. Em estudo da práxis 
artística, do fazer pictórico, escultórico, efêmero e desenhístico, intenciona-se a 
criação de um portfólio pessoal compreendendo o repertório de criação visual livre e 
orientada, com investigações no processo criativo. 
 
 Outro ponto notório se dá pela escolha dos Museus no planejamento da disciplina. Os 
museus em questão são criados sob as perspectivas modernas e contemporâneas sobre artes.  
 Como consequência disto,  as atividades e ações educativas desenvolvidas nesses 
museus são completamente diferentes dos museus tradicionais. Rompe-se, então, a questão da 
“identidade nacional”, pregada pelos museus tradicionais, e passam a ser abordadas as várias 
identidades nacionais.  
 Estas observações se tornam notórias na forma como o planejamento foi realizado. 
Houve um roteiro de visitas que se adequava intencionalmente à proposta da disciplina. 
Durante as visitas aos museus era notória a satisfação dos arte-educadores em desenvolver 
atividades e propostas de intervenção que pudessem proporcionar o diálogo e o contato com 
as artes visuais.  
 Quanto aos encontros na Universidade, estes tinham como finalidade o 
compartilhamento das experiências vividas dentro dos museus e o aprofundamento dos 
estudos sobre as diversas formas de manifestação cultural através da arte (grafite, pichações, 
grapichos) bem como dos materiais recebidos nas ações educativas realizadas nos museus.  
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 No que tange às formas de avaliação da disciplina, pode-se dizer que esta ocorreu de 
modo processual e contínuo. Os instrumentos usados para avaliação foram os estudos 
realizados e seus respectivos registros bem como a elaboração dos fanzines coletivos. 
  
2.2.2. O papel das mediações realizadas por instrutores e mediadores nos 
museus  
 
Mediação: 1 ato de servir de intermediário entre pessoas, grupos, partidos, facções, 
países etc., a fim de dirimir divergências ou disputas; arbitragem, conciliação, 
intervenção, intermédio ‹m. entre gregos e troianos› 
1.1 Procedimento organizado de conciliação internacional 
1.2 Ato de agir como intermediário entre comprador e vendedor; corretagem 
1.3  Processo pelo qual o pensamento generaliza os dados apreendidos pelos senti 
1.4 Processo criativo mediante o qual se passa de um termo inicial a um termo final 
1.5 Aquilo que, como intermediário entre dois termos, responde pela produção de um de
les 
1.6  Sequência de elos intermediários (estímulos e respostas) numa cadeia de ações, entr
e o estímulo inicial ea resposta verbal do final do circuito  
 
É com base nesta definição que se inicia, neste momento, uma reflexão sobre os processos 
de mediação nos museus com base nos encontros realizados durante a disciplina eletiva.  
Durante as visitas aos museus, foi perceptível a importância dos processos de mediação e, 
sobretudo, do diálogo e das interações. Vale ressaltar que o conceito de interação aqui 
utilizado é definido por Vygotsky, pois este inclui todos os tipos de interações. Neste sentido, 
conforme argumenta Fontes (2012, pág. 9): 
Os museus e os centros culturais são espaços que potencializam o desenvolvimento 
da experiência sensitiva, poética, diante do objeto de arte e do conhecimento. Um 
lugar para se pensar, fazer, discutir, interagir e aprender através da arte e dos objetos 
culturais. Um lugar fértil para a educação, onde cada fruto semeado na experiência 
transformadora de um indivíduo (e sua microcultura) pode germinar, crescer, 
contaminar e criar um corpo social composto por indivíduos críticos criativos e 
pensantes. Assim, inspirando e indicando caminhos de atuação (e transformação?), a 
educação em museus ocupa seu lugar de fato na sociedade. 
 Portanto, as experiências que estes espaços proporcionam são únicas e tem grande 
poder de influencia na sociedade. 
 Outro ponto importante a ser ressaltado e destacado é a importância da curadoria 
pedagógica nestes espaços. De acordo com Fontes (2012, p. 9): 
A curadoria pedagógica nesses espaços explora inquietudes poético-conceituais e 
pedagógicas, como desafios experimentais que promovem descobertas a serem 
compartilhadas. Esses conhecimentos e práticas da mediação, em suas relações com 
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diversos campos de saberes, atuação e subjetividades, precisam ser apresentados, 
refletidos e discutidos coletivamente. 
 
 Neste sentido, os encontros promovidos pela proposta das disciplinas despertavam a 
curiosidade, principalmente durante o diálogo com os monitores dos museus e das propostas 
pedagógicas experimentadas.  
Nessa questão, um dos museus que mais me chamaram a atenção foi o Museu Afro não só 
pela sua localização (no caso, Parque do Ibirapuera) como também pela sua história. 
Diferentemente de outros museus mais tradicionais, este surgiu com o intuito de homenagear 
o povo negro, que também teve grande importância no desenvolvimento do Brasil. A 
localização do museu se deve justamente pelo fato de o estado de São Paulo abrigar a maior 
parte da população negra existente no Brasil.  
Com relação ao acervo, diga-se, de passagem, que este é impressionante. É possível 
visualizar desde peças de arte até peças de torturas que eram utilizadas no período da 
escravatura.  
As peças que mais me chamaram a atenção – que estão disponíveis nos anexos - foram 
as de religião e dos festejos folclóricos, sobretudo Carnaval, festa que tanto gosto. As imagens 
religiosas (orixás muito bem representados), as fantasias de carnavais, pois todos estavam 
bem representados com as suas cores, o que faz do carnaval esta magia que canta e encanta 
multidões. 
Neste sentido, posso afirmar que os momentos que tive de contato com as obras de arte 
foram bastante significativos, pois vi uma parte da diversidade cultural representada ali. 
Portanto, pode-se concluir que ocorreu um processo de comunicação intenso enquanto estive 
naquele local. Nas palavras de Gama (2012, p. 18): 
O ato de comunicar está presente não apenas nas ações educativas, mas também na 
montagem de exposições, em publicações e eventos, na abertura para o público e na 
apropriação simbólica das coleções que ele guarda, dignas de preservação para as 
futuras gerações. 
 
Com relação às atividades educativas, o museu organiza mensalmente palestras e 
atividades para grupos pequenos sobre diversos temas relacionados à cultura africana em seu 
contexto. Além disso, são realizadas exposições permanentes e temporárias também 
relacionadas ao tema. 
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Durante as visitas aos outros museus, pude perceber a importância da mediação 
promovida pelos monitores e curadores. Pode-se citar como exemplo a visita ao Museu de 
Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo.  
Durante o encontro, o monitor contou um pouco da história do museu, de como este fora 
construído e das obras que estão disponíveis. Falou, também, a respeito da divisão do museu 
em virtude da nova Sede construída e também sobre as obras. 
Com relação ao desenvolvimento da percepção artística durante o encontro no museu, este 
me proporcionou uma nova forma de perceber a arte. Ao observar as obras expostas, 
sobretudo, as imagens, pude perceber que, dentro de uma mesma imagem, podemos encontrar 
mais de um ponto de vista.  
Cito como exemplo Pablo Picasso, que não se enquadrava nos modelos clássicos de 
estética da antiguidade que foram desenvolvidos pelos gregos e, depois, retomada no 
renascimento  com Michelangelo, Da Vinci e etc. Pode-se dizer que estes artistas buscavam a 
representação das coisas belas, princípios de composição, harmonia, noções de perspectivas 
para chegarem o mais próximo possível da perfeição humana. 
Outra visita que chamou minha atenção, principalmente pela organização do museu e das 
atividades educativas desenvolvidas no local, foi a realizada no Instituto Tomie Ohtake. No 
dia em que foi realizada a visita, o museu recebia a exposição “Eye On Poland” que, 
traduzido, significa “Olhar sobre a Polônia”.  
Lembro-me claramente que iniciamos a visita ao instituto com uma grande roda de 
conversas com a monitoria. Neste tempo dedicado ao diálogo foram sanadas várias dúvidas de 
como funcionava o instituto e sobre o trabalho realizado pela equipe de monitores. 
Logo após essa roda de conversa,  fomos para uma sala onde estavam expostas algumas 
obras da Tomie. Assistimos, também, a um vídeo sobre a rotina da Tomie com sua família e 
nos seus momentos de criação. Pudemos ver, também, algumas de suas obras e a história de 
cada uma delas. 
Em seguida fomos para outra sala, que abrigava a exposição EYE ON POLAND - 
OLHAR POLÔNIA. A exposição mostra um recorte do design gráfico polonês 
contemporâneo por meio de 70 cartazes, 50 publicações e 20 capas de disco.  
31 
 
 
 
Diante das imagens e dos cartazes, pude refletir o quão importante é a criação de uma obra 
para a utilização em uma capa de livro, disco ou um simples cartaz, pois esta se torna um 
marco tanto na vida do artista que a produziu quanto na do cliente que a utiliza para estampar 
sua marca.  
Por fim, fomos para um ateliê realizar atividades e conversar sobre processos educativos.  
Durante os momentos em que estivemos no ateliê, pude produzir e contemplar de diversas 
formas reflexivas o trabalho dos meus colegas de sala, o que é característico de uma ação 
educativa. Nas palavras de Gama (2012, p. 20): 
A ação educativa é um campo de recepções poéticas, negociações e construção de 
sentido onde se tolera, respeita e acolhe a opinião alheia, conectando-a a outras. É 
estimular e instigar os participantes a expressar suas observações sem receio, pois 
compartilhar essas experiências é um exercício de cidadania que possibilita a 
construção coletiva de saberes e de um olhar crítico. 
 
 
 No próximo capítulo serão apresentados os resultados provenientes das analises dos 
questionários semiestruturados respondidos por alunos matriculados na disciplina com o 
objetivo de compreender a importância de se repensar as propostas de ensino de artes no 
ambiente universitário. 
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3. Capítulo três: As experiências dos alunos matriculados na disciplina e o 
museu no contexto das propostas educativas para ensino da Arte 
 
Neste capítulo, serão apresentados os resultados provenientes das análises dos 
questionários aplicados para os alunos participantes desta Unidade Curricular Eletiva.  
 
3.1. Perfil dos entrevistados 
 
 
Foram entrevistados cinco alunos que estavam matriculados na disciplina eletiva. Todos 
foram questionados sobre sua trajetória escolar e sobre o conhecimento dos museus na cidade. 
Todos residem na cidade de São Paulo.  
Ao analisar as respostas dadas pelos alunos através dos questionários, foram obtidos os 
seguintes resultados: 
Gráfico 1: Perfil das escolas que os alunos estudaram 
Obs.: foi levado em consideração os alunos que estudaram em mais de um tipo de instituição escolar 
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Tipo de escola que estudaram
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Gráfico 2 – Museus conhecidos pelos alunos antes da disciplina 
 
 
 
Gráfico 3 – Museus conhecidos pelos alunos durante  a disciplina 
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3.2. Resultados das análises dos questionários 
 
Durante as análises dos questionários, foram abordados os seguintes assuntos: 
 Relação dos participantes com os museus antes dos encontros da eletiva 
 A importância das visitas aos museus para os alunos 
 As experiências vividas pelos participantes em cada uma das visitas realizadas 
 A relação entre as visitas e as práticas pedagógicas em sala de aula 
Ao serem interrogados sobre suas relações com os museus antes dos encontros propostos 
na eletiva, concluiu-se que todos os entrevistados já tinham realizado alguma visita em, pelo 
menos, dois museus, conforme mostra o Gráfico 1. Um dos entrevistados, quando 
questionado sobre a sua relação com os museus antes da eletiva, apresentou a seguinte 
resposta: 
Eu sempre apreciei muito museus, minha relação com eles e suas obras era 
altamente analítica, imagino que muito influenciada pela faculdade que faço. Após a 
eletiva, sinto que tive uma possibilidade de aperfeiçoar minha visão sobre os museus 
por uma vertente educativa e de intermédio, apoio ao público, além de ter a 
possibilidade de expandir minha visão em relação as obras e as demais áreas que 
elas podem se relacionar, junto ao sentimento que elas causam em cada observador. 
 Desta maneira, observa-se então que o desenvolvimento das ações educativas nas 
visitas foi primordial para a formação do aluno entrevistado uma vez que o seu curso de 
origem não aborda tanto a relação entre as artes e a educação. Não se nega, também, o papel 
das interações, das mediações e das comunicações nestes espaços. Neste sentido, há uma  
proximidade entre a resposta dada e o conceito de mediação  utilizado por Fontes (2012). 
Mediar é estar entre, um estar ativo, flexível e propositor, estar sempre como uma 
ponte entre a obra e o observador. Um constante diálogo que busca estimular a 
conexão entre a obra, espectador, conteúdos e interesses. (FONTES, 2012, p. 20) 
 Ao responder a mesma questão, outro entrevistado argumenta: 
Sempre gostei das múltiplas linguagens presentes nos mais distintos contextos 
sociais. No entanto, antes de participar da eletiva ‘Museus de Arte na Cidade’, não 
tinha o hábito de frequentar museus com tanta frequência devido a me aproximar 
mais da linguagem teatral, preferindo por vezes assistir a espetáculos teatrais em 
meus tempos livres. 
 Portanto, diferentemente da resposta anterior,  a visita ao museu já não era tão 
frequente para este entrevistado. Salienta-se que não se sabe a real causa deste distanciamento 
da linguagem visual proporcionada pelos museus. 
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 Outro entrevistado apresentou a seguinte resposta à mesma questão: “ Sempre tinha 
vontade de ir mas achava que só poderia ir acompanhado de um professor, etc...”. A resposta 
do entrevistado demonstra claramente uma incerteza que não se sabe a causa real.  
 Quando questionados sobre a importância das visitas aos museus, alguns associaram 
esta ao fator histórico, que já apresentado no primeiro capítulo, outros a associaram ao 
conhecimento científico e etc.  
 O primeiro entrevistado apresentou o seguinte argumento: 
O museu deixou, na contemporaneidade, de ser um ambiente a parte da cidade e do 
cotidiano das pessoas. Dessa maneira, há uma inclusão do mesmo na vivência social 
muito forte, e tal relação com cada um dos visitantes é única e enriquecedora. A 
importância da visita à museus é fator fundamental para o desenvolvimento do ser 
humano, sendo um dos elementos essenciais para o rompimento da barreira entre 
artista e cidadão. 
 Neste sentido, destaca-se a referencia à história dos museus e à abolição da exclusão 
social neste espaço. Menciona-se, também, a aproximação do museu com a realidade social, o 
que permite uma maior compreensão da diversidade cultural e o rompimento das barreiras 
propostas historicamente. 
 Outro entrevistado entende que a visita ao museu é: “Um importante anexo que agrega 
ao conteúdo de educação escolar, um local importante para conhecimento informal e 
educativo e de lazer.” 
 Portanto, nas palavras deste entrevistado, é notório o reconhecimento da função 
educativa do museu e das suas relações com o ensino em espaços de educação não-formal.  
 Para outro entrevistado: 
Visitar museu – infelizmente – é para poucos. Traz uma experiência única que vai 
além da arte (gosto de pensar também na história e acredito que todo museu, sendo de 
arte ou não carrega nele a arte e a história juntos) sendo enriquecedor. Bagagem de 
capital cultural que deveria ser acessível a todos. 
 
 O argumento apresentado pelo entrevistado em questão demonstra que, apesar de o 
museu ser aberto ao povo, o acesso a estes espaços ainda é para poucos. Não se trata somente 
da questão da localização, mas, também, da questão econômica.  
 Entretanto, o entrevistado não deixa de mencionar o papel do museu e a sua relação 
com os conceitos de memória e história.  
 Com relação à importância das visitas aos museus, outro aluno diz: 
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Considero a visita aos museus de suma importância pois os vejo como uma ponte de 
diálogo entre os conteúdos das exposições e as experiências e vivências particulares 
dos visitantes, em suas diversidades, tornando-se possível subjetivarmos nossa visão 
acerca do mundo que nos rodeia de outras formas, através de outras possibilidades, 
nos levando a questionamentos sobre nossas funções na sociedade. 
 
Em suma, todos os entrevistados compreendem a importância das visitas aos museus.  
 Ao serem questionados sobre as experiências proporcionadas através das visitas 
realizadas na disciplina, um dos entrevistados argumenta:  
A disciplina possibilitou um maior conhecimento de diferentes áreas do 
conhecimento junto ao universo artístico. Assim, acho que cada uma delas vai 
despertar uma curiosidade e um aperfeiçoamento no intelectual de cada um 
importante para a formação como historiadores, professores, sociólogos. Acho muito 
difícil dizer o que cada uma delas me proporcionou, mas tenho certeza que todas 
contribuíram para o meu crescimento profissional e pessoal.  
 
 A dificuldade apresentada pelo entrevistado em expressar sobre suas experiências 
mostra que esta questão é tão subjetiva que, muitas vezes, não há como expressar. Neste 
sentido, pode-se dizer então que a parte subjetiva das manifestações culturais e artísticas se 
sobrepõe às experiências do ponto de vista natural. 
 Para outro aluno, a proposta da disciplina aliada às experiências das visitas trouxe 
“Um contato diferenciado e lúdico em relação ao aprendizado com a disciplina do curso de 
Pedagogia.”.  
 Na visão de outro entrevistado: 
Cada visita é única, cada museu é único. Acredito que traz uma visão diferente, 
saímos com sede de arte e buscando/ vendo arte em tudo. Fora a vontade de 
conhecer outros museus, ou de repetir visitas. 
 Desta maneira, a importância das visitas aos museus está associada à ressignificação 
do mundo e o despertar para o olhar artístico. 
 Nas palavras de outro entrevistado sobre o mesmo tema:  
As visitas em grupo são sempre muito engrandecedoras para mim, gosto de ver 
como cada um enxerga a obra de uma forma singular e como ela é aberta a todas 
essas interpretações. Mesmos nos museus que eu já conhecia pude ver suas obras de 
outra forma pela companhia. 
 O foco, nesta resposta, é o compartilhamento de diferentes olhares sobre uma mesma 
obra e a importância do respeito pelo olhar do artista e o expectador. 
 Por fim, o último entrevistado argumenta: 
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Através das experiências, noto que existe uma maior abertura do fazer artístico 
(passando pelo audiovisual, pela escultura, pela fotografia e pela palavra) que nos 
proporcionam uma maior reflexão para problemas sociais, éticos e políticos, ou seja, 
para um engajamento, na qual acredito então nas brechas em que a arte se infiltra e 
colabora para tentarmos repensar em nossa sociedade. 
 A resposta dada pelo entrevistado enfatiza, de forma clara, os aspectos sociais da arte e 
o poder de transformação social que ela tem.  
 Quando questionados sobre o alinhamento das visitas À proposta da disciplina, todos 
os alunos concordam com a seguinte resposta dada por um dos entrevistados:  
Sim. As aulas em sala de aula, na universidade, sempre dialogaram com as visitas 
aos museus, fossem nas leituras bibliográficas que nos foram sugeridas ou mesmo 
nas práticas pedagógicas que nos eram propostas pela professora. Sinto que tais 
propostas ampliavam a forma de subjetivar, de forma individual e coletivamente, 
nosso contato com as obras, pinturas, artistas e, até mesmo, das ações educativas. 
 Alguns alunos enfatizaram a importância das visitas aos museus para que a proposta 
da disciplina funcionasse, de fato.  
 Ao serem questionados a respeito da mudança de olhar que as visitas proporcionavam 
– entende-se, para os fins deste trabalho, que a mudança de olhar diz respeito às maneiras de 
ver e sentir o mundo- foram obtidas as seguintes respostas: 
As visitas em museu no geral mudam a nossa forma de ver e sentir o mundo a nossa 
volta. É impossível entrarmos num museu e sairmos após a visita igual como 
chegamos. (Entrevistado 1) 
 Já o segundo entrevistado argumentou: ”Sim, me trouxe maior conhecimento e 
familiaridade de espaços de educação em museus.” 
O terceiro entrevistado respondeu: “Sim, pois agora cada vez mais priorizo ouvir sobre 
o que o outro achou de tal obra ou museu, devido a experiência em grupo das visitas da UC.” 
Por fim, o último entrevistado respondeu: 
Penso que o contato com a Arte, principalmente após as visitas aos museus, pôde 
contribuir de forma significativa a ampliação de minha visão a respeito de como tal 
linguagem, em suas múltiplas formas, podem contribuir para o pensamento crítico-
social com questões que emergem em nossa sociedade e em nossa cultura. 
Desta maneira, as respostas dos entrevistados fazem menção a diversas formas de 
mudanças proporcionadas por estas visitas. Entretanto, todas estas formas estão relacionadas a 
experiências subjetivas provocadas pelas visitas, pelos diálogos, pelas mediações e etc. 
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Considerações Finais 
 
Mediante os objetivos traçados para os fins deste trabalho, entende-se que as 
mudanças ocorridas nas relações entre os museus e os espaços de educação formal  tem sido 
positivas uma vez que, além do conhecimento científico, ocorre a ampliação do repertório 
cultural do aluno e, no caso da formação inicial de professores, das possibilidades de ações e 
intervenções pedagógicas.  
Neste quesito, a experiência proporcionada pela disciplina em questão, ao mesmo 
tempo em que “re-forma” o educador, este é “formado” no momento em que se vê obrigado a 
ocupar o lugar do aluno na exposição. Os momentos de observação e realização das atividades 
proporcionam ao educador experiências que despertam o desejo pela constante ressignificação 
de todas as coisas.  
Neste sentido, é possível dizer que se constrói uma relação de empatia uma vez que o 
educador pode ser considerado um eterno aluno. Daí a importância das relações construídas 
nesses espaços de educação não formal.  
Concernente às ações educativas, essas enriquecem de modo imensurável o repertório 
cultural dos alunos. Nos encontros pude perceber e sentir isso de perto. Cada momento, um 
despertar. Cada observação, uma ressignificação. Cada reflexão, uma mudança de visão de 
mundo. 
Com relação Às contribuições das práticas educativas desempenhadas nos museus e o 
olhar dos entrevistados, é possível concluir que, em linhas gerais, há semelhanças ainda que a 
ressignificação de cada uma das vivencias seja diferente no subjetivo. 
Ao analisar intensamente as respostas dadas pelos entrevistados quando questionados 
sobre a sua relação com os museus, a indagação que permeou minha mente foi: qual a relação 
dessas visitas com o repertório cultural dos alunos? Seria esta  mais uma reprodução das 
desigualdades de classe citadas  por Pierre Bourdieu em seus estudos a respeito do capital 
cultural ? 
 Esta resposta pode ser considerada um pouco complexa uma vez que necessita de uma 
investigação pouco mais aprofundada a respeito do tema.  
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 Neste momento, resta salientar que não se pode negar a necessidade de se repensar 
numa proposta pedagógica de ensino da arte que possibilite o acesso dos alunos ao museu e a 
outros espaços de educação não formal. As experiências vividas nesta disciplina são dignas de 
serem reproduzidas tanto no âmbito da Educação Básica quanto no Ensino Superior.  
 Considerando isto, penso que meu papel enquanto futuro professor na Educação 
Básica é, primeiramente, lutar para que haja uma mudança efetiva na proposta do ensino desta 
disciplina e nas práticas dentro  e fora da sala  de aula.  
Com base no que foi exposto, considera-se que a hipótese apresentada inicialmente é 
completamente verificada. Entretanto, deixo algumas questões para futuras investigações.  
A primeira delas, está relacionada à concretização de uma proposta dessas em nível de 
Educação Básica:  Quais os obstáculos encontrados por professores de Educação Artística 
para inclusão de visitas a museu e a outros espaços de educação não formal no plano de 
disciplina?   
A relação entre museus e escolas públicas de Educação Básica existe de fato?  
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ANEXOS 
 
Anexo A 
 
Roteiro de questões para entrevista com alunos 
A escola que estudou a educação básica (fundamental e ensino médio) era: 
pública estadual ( )  
pública municipal ( )  
particular ()  
Outra: 
 
Cidade onde mora: 
Se for São Paulo, em qual região mora? 
Leste( )  
Norte( )  
Sul(x)  
Oeste ( )  
Centro( ) 
 
Quais museus conhecia antes da eletiva? Explique se foi com a família ou com a 
escola.  
 
Assinale os museus que conheceu durante a eletiva: 
MAM ( ) 
MAC () 
MUBE () 
MASP ( ) 
TOMIE OHTAKE () 
MUSEU AFRO ( )      
MUSEU LASAR SEGALL ( ) 
OUTROS 
(escolha livre) 
 
Qual a sua relação com os museus antes de participar da disciplina eletiva ofertada pela 
professora Betânia?  
Hoje, como você justificaria a importância de visitas aos museus? 
Quais as experiências que cada uma das visitas realizadas te proporcionou? 
Sua maneira de sentir e ver o mundo mudou após as visitas? 
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As visitas aos museus eram aliadas às práticas pedagógicas em sala de aula? 
 
Anexo B 
 
Conteúdo Programático da Unidade Curricular 
Curso : PEDAGOGIA - VESPERTINO 
Ano Letivo: 2017 
Unidade Curricular: MUSEUS DE ARTE NA CIDADE 
Série/Termo: 8 
Turno V Semestre 2 
1. Promover visitas aos Museus de Arte na cidade de São Paulo. 
2. Conhecer os Programas Educativos das exposições. 
3. Contextualizar as exposições. 
4. Criar um roteiro de visita. 
5. Investigar e experimentar os materiais tradicionais e semiestruturados. 
6. Criar portfólio, catálogo, fanzine. 
7. Elaborar um projeto que contemp lê as experimentações e os estudos teóricos para a 
promoção de ação pedagógica: museu a céu aberto. 
Objetivo específico A disciplina objetiva a visita aos Museus de Arte da cidade de São 
Paulo, o conhecimento dos acervos e de seus Programas Educativos. Como continuidade ao 
estudo sobre ação educativa nos museus, iniciado desde 2011 (UC e PPP), investiga o 
estudo da performance e o diálogo híbrido nas Artes Visuais. Em estudo da práxis 
artística, do fazer pictórico, escultórico, efêmero e desenhístico, intenciona-se a criação 
de um portfólio pessoal compreendendo o repertório de criação visual livre e orientada, 
com investigações no processo criativo. 
Conteúdo programático: Processo criativo, saber-fazer, criatividade, elaboração do novo 
(Arte Moderna). 
¿ Desconstrução da obra de arte e criação do objeto/fato artístico (Arte Contemporânea) 
¿ Fruição na arte e alfabetização visual 
¿ Relação entre objeto cultural e espectador 
¿ Elaborações de ação poética-política-pedagógica 
¿ Estudo do Material Educativo 
¿ Estudo sobre os acervos virtuais 
¿ Estudo sobre os grafites, pichações e grapichos para ação educativa. 
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Anexo C 
 
 
Anexo D 
 
